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SUBSÍDIOS PARA IDENTIFICAÇAO DE Oesophagoatcmun app. E 

Hyostrongy lua rubidue EM EXAMES COPROLOGICOS DE SUÍNOS 
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DERNI DAS NEVES FORMIGA1  

GILBERTO BRASIL LIGNON' 

SANDRA MÂRCIA TIETZ MARQUES 2  

Dentre os ovos tipo Strongyloidea nas fezes dos suínos, encontram 

-se dois géfleros de nematódeos: Oescphagr,atrrnum spp. e Hyostrcngylus 

rubidus, parasitas respectivamente do intestino grosso e estômago 

dos animais. 

A caracterização destes dois helmintos constitui-se em tarefa ro-

tineira de laboratório, indispensável aos experirtentos em andanento 

no Setor de Parasitologia do Centro, que objetiva maior produtivida-

de através do controle de helmintos gastrintestinais. Em razão dis-

to, buscou-se informações capazes de auxiliar a identificação destes 

nematódeos. 

O Oesophagoctomurn spp. é responsável por lesões nodulares ao ní-

vel do intestino grosso, especialmente cólon, BRITO (1978) , enquanto 

que II. rubidus provoca severa gastrite hemorrágica, POUPLARD (1974), 

infecções estas que interferem na capacidade produtiva dos animais. 

Os ovos destes dois géneros de helfnintos apresentam diferenças no 
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tocante a sua largura, TAFFS (1966) , bem como quanto ao nCimero d 

biastômeros ALICATA (1935), De acordo com TAFFS (1966), estas carac 

terísticas dos ovos.-de nematódeos são de pouco proveito prático par 

o diagnóstico, registrando, como melhor método de diferenciação, aqu 

le realizado sobre as larvas infectantes, obtidas através de coprocu 

tura. Semelhantes considerações foram feitas por JANSEN (1973) qu 

não encontrando diferenças nas medidas de ovos destes dois gêneros d 

nematódeos em amostras fecais de suínos, conciui.uque a cultura de fe 

zes para obtenção de larvas de tercejro estágio, é o único meio Segu 

ro para realizar a diferenciação entre Ocsophagostornum spp. e H.rubi 

da. 

Ao examinar-se várias amostras focais de suínos, constatou-se cer 

ta dificuldade em caracterizar com precisão estes dois gêneros de ne 

rnatódeos, principalmente pela variação normal existente nas largura 

dos ovos, como tantgm pela alteração na estrutura dos blastômeros o 

casionaclo pelo seu estágio de desenvolvimento. 

Baseados neste fato, amostras fecais de cinco suínos oriundos 	d 

Unidade de Campo Experimental da Embrapa em Concórdia, foram submeti 

das a coprocultura para obtenção de larvas de terceiro estágio d 

acordo com ROBERTS & O'SULLIVAN (1950). 

Das larvas infectantes obtidas, estudou-se 100 exemplares de Qeso 

hagostornum spp. e 100 de H. rubidua 

Inicialmente manipulou-se as larvas vivas observando os 	aspecto 

orfolôgicos e seu comportamento sobre a lâmina, revelando as caract 

rísticas registradas na Tabela 1. 

Posteriormente as larvas foram mortas através da solução lugol ob 

jetivando urna observação minuciosa de seus caracteres morfológicos 

para efetuar mensurações em algumas regiões do corpo, segundo técnica 
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TABELA 1 — Comparação de larvas infectantes de Oesophagostornurn spp e 

llyostrongylus 'rubidus 

1 Oesophagostoniun 
	 ffyristrongylus rubidus 

Menor comprimento 	 Maior comprimento 

Maior largura 	 Menor largura 

flovimentos lentos e ondulatórios 	Movimentos rpidos e serpen 

teantes 

1 Maior cauda da bainha 	 Menor cauda da bainha 

descritas por UENO & ALVABEZ (1970). O resultado destas observaçSes 

são apresentadas na Tabela 2. 

TABELA 2 — Medidas em micra de larvas infectantes de Oesophagostornum 

spp. eliyo6trongylus rubidus 

MENSURAÇÕES &aplitude 

Total 

Média Desvio 

Padrão 

Comprimento * (0) 497,2 — 653,2 585,3 28,2 

(H) 633,0 — 789,7 752,2 23,9 

Largura * (0) 23,1 — 	38,5 29,5 2,6 

(H) 20,6 — 	25,7 22,9 2,3 

Cauda da bainha (0) 8,4 — 118,2 99,9 12,3 

(H> 64,2 	— 	87,4 76,5 6,6 

NOTA: (*) Incluida a bainha 

(0) = Oesophag.stomum spp. 

(H) = HyostrongyZus rubidus 

Na revisão de literatura, encontrou-se trabalhos apresentando me- 

didas do comprimento e largura destas larvas, entretanto, os autores 
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ão consideraram a bainha da larva, razão pela qual estes dados não 

oram discutidos ou comparados com os resultados aqui obtidos. 

Na prática, para a identificação dos dois gêneros de helmintos ,sem 

ecursos de micrometria, destaca-se principalmente o comprimento e no 

nto das larvas conforme mostra as Tabelas 1 e 2. 

A importância da identificação destes nematôdeos se deve as dife- 

ças biológicas, especialmente no tocante a ação patogênica e perto 

pré-patente. Por outro lado, segundo vários autores, as infecções 

Osophagtst.rnum opp. e E. pubi4uB são comumente detectadas em re- 

taras sumas, fato este confirmado nesta região por FORI'4I 

(1979). Todos estes aspectos justificam o registro desta observação 

pois contribuem para a diferenciação destes dois gêneros de helmin- 
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